
 

 

 
 

GESTO é muito mais do que um filme documentário. 

É um espaço de diálogo, de troca de saberes entre as COMUNIDADES SURDA e OUVINTE. 

Um lugar cinematográfico para todas as pessoas em geral, e 

para profissionais do cinema e da igualdade em particular. 

 

A Zulfilmes produziu em 2011 uma obra cinematográfica pioneira a nível mundial: “Gesto” é um filme 

documentário que nos guia numa surpreendente viagem ao universo da comunidade surda. Um universo 

rico e silencioso, diferente e pleno de diversidade. Uma história de amor e superação, indiferente a 

barreiras e preconceitos. 

Num contexto internacional em que é prioritária a integração social de todas as pessoas, a Zulfilmes 

assume a sua quota de responsabilidade neste esforço de inclusão, e toma a seu cargo a iniciativa de levar 

“Gesto” ao mais vasto leque de públicos, em todo o país e além fronteiras. Porque este é um filme que 

valoriza a diferença, sensibiliza para um mundo até agora distante, e se deixa partilhar, igualmente, com 

comunidades surdas e ouvintes. É um filme que harmoniza duas línguas diferentes– o Português e a 

Língua Gestual Portuguesa. 

“Gesto” foi apresentado na Fundação Calouste Gulbenkian a 20 de Setembro de 2011 e estreou no 

DocLisboa, a 23 de Outubro. Em ambas as sessões, as salas foram pequenas para acolher tanta gente 

interessada, e o impacto da projeção – junto da comunidade surda, cinéfila e profissionais do cinema – foi 

comovente e impressionante. 

Por tudo isto, a Zulfilmes traçou como meta fazer de “Gesto” o filme português mais visto de 2012, 

mesmo sem recorrer a uma grande distribuidora, promovendo a igualdade e combatendo a discriminação 

das pessoas surdas, proporcionando um espaço de encontro e socialização entre a comunidade surda e 

ouvinte.  

A ideia deste filme partiu do realizador António Borges Correia, que, num restaurante apinhado de gente 

e de barulho, reparou nas duas únicas pessoas que conseguiam comunicar tranquilamente – em Língua 

Gestual Portuguesa. 
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SINOPSE de ñGESTOò 

António tem 18 anos e é surdo profundo. Quer estudar cinema fora de Portugal e ser realizador. Fazer 

filmes para todos, surdos e ouvintes. É um sonho que, como todos os sonhos, tem um preço:pôr-se em 

causa a si mesmo e à comunidade a que pertence. Ao mesmo tempo, vive o seu primeiro amor com Irina, 

uma jovem também surda, que não compreende o que motiva António a querer partir para longe, em 

busca de um sonho tão ambicioso. 

Pela primeira vez, a realidade do jovem António é questionada e ganha nova dimensão. Sente que vale a 

pena arriscar perder o mundo até então conhecido, para conquistar um universo desconhecido, onde 

surdos e ouvintes possam descobrir-se num mesmo gesto. 

O filme foi realizado no Centro de Educação e Desenvolvimento Jacob Rodrigues Pereira, vocacionado 

para a integração de alunos surdos. Foi neste colégio, que remonta ao reinado de D. João VI, que se 

desenvolveu a Língua Gestual Portuguesa, reconhecida na Constituição da República desde 1997. O 

colégio passou a estar integrado na Casa Pia de Lisboa em 1834, está atualmente instalado num edifício 

distinguido com o prémio Valmor e continua vocacionado para o ensino de crianças surdas,integrando 

igualmente alunos ouvintes. 

ATORES 

 

António Coelho  

Na vida real como na ficção, estudou no Instituto Jacob Rodrigues 

Pereira, da Casa Pia de Lisboa. No ano letivo iniciado em 2011, 

ingressou na Escola Secundária Artística António Arroio, para 

completar os estudos. Tal como acontece no filme, planeia ser 

realizador de cinema, e fazer filmes sem fronteiras linguísticas, para 

surdos e ouvintes. 

Irina  Pereira 

É da Baixa da Banheira, tem 21 anos e tornou-se aluna do Instituto 

Jacob Rodrigues Pereira aos 12, entrando na altura para o 4º ano de 

escolaridade. Frequenta atualmente o curso de Desenho e Arquitetura, 

equivalente ao 12º ano, e desde muito nova que sonha ser 

cabeleireira.  

 

Vanessa Teixeira 

Estudou no Instituto Jacob Rodrigues Pereira, até ingressar, em 2011, 

na Escola António Arroio. Tem uma deficiência auditiva parcial, e 

por isso estabelece muitas vezes a ponte entre surdos e ouvintes, um 

papel que também desempenha em “Gesto”. Ainda não decidiu que 

profissão gostaria de ter, mas oscila entre a fotografia e a 

representação. Durante a rodagem, estabeleceu uma ligação especial  

                                                          com Alexandra Lencastre, que considera mais bonita ao vivo do que  

                                                          na televisão. 
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PARTICIPAÇÕES ESPECIAIS 

   

 

  

 

  

 

                          Adriano Luz                              Alexandra Lencastre                        José Raposo 

 

Desafiados pelo produtor Fernando Centeio (Zulfilmes), os atores Alexandra Lencastre, Adriano Luz e 

José Raposo aceitaram de imediato associar-se a esta obra cinematográfica pioneira, e darem os primeiros 

passos num universo que até então lhes era estranho. Com dedicação e empenho, emprestaram a sua 

imagem e talento ao elenco de “Gesto”, ao lado dos jovens alunos aqui transformados em atores.  

No filme, Alexandra Lencastre, Adriano Luz e José Raposo são convocados, enquanto atores, para fazer 

um casting para o filme que o jovem António Coelho quer realizar, e confrontam-se com uma situação 

inesperada, cheia de dificuldades de comunicação numa língua que, embora portuguesa, lhes é 

desconhecida: a Língua Gestual. 
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REALIZADOR ï ANTÓNIO BORGES CORREIA  

Nasceu em 1966, em Almada, frequentou a Escola Superior de Teatro e Cinema 

entre 1989 e 1992, com especialização na área de Montagem, e finalizou o curso 

com a curta metragem de ficção “A Passagem”.  

Em 1994, foi 2º assistente de realização no filme de Manoel de Oliveira “A Caixa”, 

foi produtor - “Antes da vida começar” (2005) mas tem apostado sobretudo numa 

carreira dedicada à realização cinematográfica, com várias participações em 

mostras e festivais de cinema. Destacam-se no seu percurso profissional curtas 

metragens como “Golpe de Asa” (1998) ou “Desvio 45”, e várias longas metragens 

como “O Lar/Endgame” (2007), ou ainda “Apoteose” (2008) e “Parto” (2010), ambos produzidos pela 

Zulfilmes. 

Foi a silenciosa comunicação em Língua Gestual que lhe despertou o interesse pela comunidade surda, e 

o motivou a lançar as bases do filme documentário “Gesto”, a sua mais recente obra cinematográfica.  

 

Nota do Realizador 

 

Primavera de 2008. Entro num restaurante com a minha família, é sábado à noite, ambiente juvenil, há 

muito barulho. Não consigo ouvir quem está perto de mim.  

A certa altura, entra um rapaz e uma rapariga à volta dos dezasseis anos. Acompanho o trajecto deles 

até à mesa onde se sentam. Começam a comunicar através de Língua Gestual. E eu fico ali a olhar para 

eles, encantado por um ponto de vista que nunca me tinha ocorrido. Um rapaz e uma rapariga numa 

bolha, comunicando como nenhum outro naquele espaço, numa plenitude impossível. 

 

Três anos de pesquisa que começaram no dia seguinte levam-me a um mundo desconhecido e 

deslumbrante. O envolvimento crescente com pessoas surdas fez-me recuar num possível filme, sob pena 

de se tornar num manifesto ou num filme político. 

Um dado não me abandonava. As crianças surdas filhas de pais ouvintes, na sua grande maioria, só 

começam a sua vida social a partir da adolescência. Aí sim, são seres comunicantes. Até lá e mesmo 

depois é a escola que substitui o lar.  

 

No Instituto Jacob Rodrigues Pereira, em Lisboa, descubro finalmente o espaço privilegiado para tratar 

este tema e com direito à cereja no topo do bolo: tenho acesso a uma curta-metragem realizada por um 

aluno de 16 anos (António Coelho) com a ajuda do professor e dos colegas, como actores. É um filme de 

15 minutos sem som que me confronta com a noção de ponto de vista. 

 

De quem é o ponto de vista? De uma pessoa surda. Ausência de som, presença de vibração. Como filmar 

na ausência da imagem sonora? Através da imagem visual e da sua articulação. Como substituir as 

ferramentas: diálogos, ambientes, ruídos? Incorporando um ponto de vista que pensa e comunica de 

forma tremendamente diferente à de um ouvinte. Não é um filme sobre a limitação, é um filme sobre 

outra Língua. Serei um estrangeiro no meu próprio filme. 

António Borges Correia 
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PRODUTOR ï FERNANDO CENTEIO  

Fernando Centeio nasceu em 1967, em Castelo Branco. Entre outras coisas estudou 

Cinema/Produção na Escola Superior de Teatro e Cinema. Enquanto assistente de 

realização, iniciou o seu trabalho no filme “Encontros Imperfeitos” de Jorge 

Marecos, trabalhou com realizadores nacionais e estrangeiros como JoëlFarges 

(Amok), Pilar Miró (El Perro delHortelano), Olivier Meganon (LaSirène Rouge), 

ou ainda Fernando Trueba, em “BelleÉpoque”, vencedor do Óscar de Melhor 

Filme Estrangeiro em 1992. 

Enquanto Produtor, foi responsável por documentários como “O Tapete Voador” 

de João Mário Grilo ou “Prova de Contacto” sobre José Guimarães, do mesmo realizador; trabalhou em 

co-Produções como ”2 RivalesCasi Iguales” de Miguel AngelButtini; assumiu a Direcção de Produção 

em filmes como “Passagem da Noite” de Luís Filipe Rocha, “Lá Fora” de Fernando Lopes, “Noite 

Escura” de João Canijo, ”Lobos” de José Nascimento ou ainda a produção portuguesa de “FatherandSon” 

do mestre russo AlexanderSoukurov, experiência que o motivou a conciliar o acto de produzir e realizar 

“Alex e Liliane”, em 2009. 

Paralelamente, tem mantido uma actividade académica: ensinou na Universidade de Évora, foi docente e 

gestor de projectos na Universidade Moderna e, desde 2007, leciona na Universidade Lusófona de 

Humanidades e Tecnologias de Lisboa as disciplinas de Estratégias de Produção, Atelier de Produção e 

Estratégias de Produção de Animação, além de coordenar os projectos finais de Licenciatura. 

Com o filme “Gesto”, deixou-se conquistar pelo universo da comunidade surda: criou um projeto 

solidário de recuperação de espaços de lazer no Instituto Jacob Rodrigues Pereira, onde “Gesto” foi 

rodado e decidiu assumir a distribuição do filme no país. 

 

Nota do Produtor 

O Cinema, em particular o Cinema Documental, que se quer universal e transversal a todas as culturas e 

realidades, tem na sua génese o dever de documentar ou comprovar ao Mundo, aquilo que por vezes não 

faz parte do nosso quotidiano nem da nossa realidade. 

É através dele, que tomamos consciência de problemáticas distantes que nos afectam enquanto seres 

humanos conscientes das realidades alheias, que nos tocam pela sua pertinência da condição humana. 

Esta é a sua força e propósito de divulgar e promover uma visão singular sobre uma realidade comum, 

dum determinado lugar ou comunidade, num Mundo cada vez mais global, onde as problemáticas são 

partilhadas e cada vez mais globalizantes. 

Gesto, pretende e é seu principal objectivo, dar a conhecer uma realidade que, no seu dia-a-dia, nos 

escapa, pela ausência de sinais exteriores, nos torna indiferentes a este mundo visual e não sonoro, onde 

as semelhanças são todas e as diferenças assumem uma estranha subtileza na atitude e relação com o 

próximo. 

 

Gesto é um projecto de olhos nos olhos, de inclusão e partilha de um Mundo que se olha, que se sente, 

que se cheira e saboreia, mas não se ouve! Onde o gesto, ou a sua ausência, é tudo! 

Fernando Centeio 
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DISTINÇÕES 

“Gesto” foi distinguido na categoria “Media” da II Gala da Inclusão (2011), organizada pelo Centro de 

Recursos para a Inclusão Digital (CRID) do Instituto Politécnico de Leiria (IPL). 

 

Apoio institucional da UNICEF. 

ñGESTO ® um bel²ssimo mergulho no mundo dos adolescentes surdos, no microcosmo do 

Instituto Jacob Rodrigues Pereira, em Belém ï aqui tão perto e, no entanto, tão longe... até 

agora!òHelena Gubernatis, UNICEF Portugal 

 

Apoio financeiro da Fundação Calouste Gulbenkian, no âmbito do Programa Gulbenkian de 

Desenvolvimento Humano. 

 

FICHA TÉCNICA  

Elenco principal: António Coelho, Irina Pereira, Vanessa Teixeira 

Participações especiais: Alexandra Lencastre, Adriano Luz, José Raposo 

Realização: António Borges Correia 

Argumento: Rodrigo Almeida e Sousa e António Borges Correia 

Direção de Fotografia: Miguel Robalo 

Produção: Fernando Centeio/ Zulfilmes 

 

 

APOIOS: 

 

RTP2,  Montepio, Widex, CED Jacob Rodrigues Pereira - Casa Pia de Lisboa, UNICEF Portugal, INR, 

Associação Portuguesa de Surdos, Câmara Municipal de Lisboa, Universidade Lusófona, Europcar, 

Maestro. 

 

 

 


